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RESUMO 

A cidade da Beira, em Moçambique, é caracterizada por um clima tropical de savana, com a 

designação de “Aw” de acordo com a classificação de Köppen-Geiger. Com base nestes 

dados foi realizada uma adaptação dos dados climáticos utilizados no Regulamento do 

Desempenho Térmico de Edifícios de Habitação (REH), definido no Sistema de Certificação 

Energética (SCE, sendo realizado um estudo sobre o comportamento térmico de um edifício 

de habitação. A Tabela 1 apresenta alguns dos dados climáticos considerados, nomeadamente 

as temperaturas médias durante o ano que permite concluir sobre as necessidade de 

arrefecimento (temperatura de conforto de 25ºC) e a ausência de necessidades de aquecimento 

(temperatura de conforto de 18ºC). 

Tabela 1 - Temperaturas médias na Beira - Mozambique 

 

Foi definido um edifício tipo ao qual considerou-se a aplicação de técnicas construtivas 

tradicionais locais para a aplicação do regulamento (paredes resistentes de terra com 40cm, 

cobertura inclinada com estrutura em madeira, pavimento em betão). Num segundo momento 

foram consideradas algumas estratégias de reabilitação energética para melhoria das 

condições de conforto interior e consequente redução do consumo energético.  

A Figura 1 apresenta a geometria do edifício utilizado como caso de estudo. 

R/Chão 

 Perfil 

 Alçado 

Fig. 1 - Caso de estudo - geometria (planta, corte e alçado principal) 

Os resultados obtidos foram analisados, considerando-se o desempenho térmico ao nível das 

necessidades de arrefecimento do edifício. Os resultados da utilização de sistemas solares 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Beira 26,3 26,1 25,6 24,2 22,8 21,5 21,2 22,3 24 24,7 25,5 25,9

Temperatura média do ar  a >10m (ºC)



Painel III: Construção e Reabilitação Urbana 
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passivos também foram considerados, verificando-se o seu impacto na verificação 

regulamentar. 

 

Fig. 2 - Resultados das Necessidade Nominais de Energia para Arrefecimento 

Estes dados permitiram concluir sobre a fraca qualidade térmica dos edifícios e a necessidade 

de intervir sobre o património edificado no sentido de reduzir as necessidades energéticas para 

obtenção do conforto térmico. Considerando as dificuldades energéticas verificadas e os 

constrangimentos no fornecimento de energia, a melhoria da qualidade das habitações pode 

ser estratégica para a sustentabilidade e redução do consumo energético. 
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